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Brasília, 27 de maio de 2002

Senhores Senadores,

Senhores Deputados,

      Exatamente no dia mundial da comunicação, esta Casa Legislativa praticava a violação do direito de manifestação pública da sociedade civil brasileira, direito este assegurado pela Constituição de 1988, ao vetar na composição do Conselho de Comunicação Social, apenas  consultivo, a participação das entidades representativas dos segmentos sociais que vem sendo excluídos, ao longo do anos, do direito social intransferível da comunicação. Aliás, a nossa entidade, através do documento lançado durante o Fórum Social Mundial – edição 2002 – sob o título: O Governo Brasileiro Atenta Contra o Direito À Comunicação Comunitária, assinala o cumplicidade do Congresso Nacional para com os atos do Executivo, em particular, lesivos ao direito coletivo difuso do livre uso social das ondas de radiodifusão de baixa potência, quando esta Casa Legislativa aprova e autoriza, sucessivamente, todos os pareceres indicativos ao autorize, oriundos do Ministério das Comunicações, de emissoras de baixa potência como se comunitárias fossem. Sabemos que menos de 1/5 destas são realmente comunitárias. As demais autorizadas, ora pelo Legislativo, ora pelo Executivo via Medida ( inconstitucional) Provisória, sem nenhuma legitimidade social, beneficiam, em exclusividade, grupos religiosos, oligarcas políticos locais ou indivíduos que as operam como rádio-mercadoria. Em nenhum momento, a Associação Brasileira de Radiodifusão Comunitária, tampouco o Fórum Nacional Pela Democratização da Comunicação, do qual fazemos parte, foram ouvidos, o que evitaria, se assim desejassem, o vexame pelas práticas de tal cumplicidade.

      O Conselho de Comunicação Social, instituído em 1991, como canal permanente de mediação entre a sociedade e parlamento, em atendimento ao dispositivo constitucional que regula os sistemas  estatal, público e privado da comunicação social face às demandas crescentes da sociedade neste setor e , acima de tudo, para a garantia do direito coletivo a comunicação, a informação e a livre expressão do pensamento, não pode ser instalado sem a presença, na sua composição, das múltiplas representações coletivas da sociedade brasileira referenciais de classe, etnia e gênero e do segmento da radiodifusão comunitária, sob pena de violar a natureza pela qual foi inserido na Constituição, a prática da ética na política e o mínimo de credibilidade  que deve ter este Parlamento perante a Nação Brasileira. Após onze anos de tolerância na expectativa de vê-lo como instrumento de participação, de cidadania, no contexto da democracia que estamos construindo, é grave tê-lo visto reduzido ao empresariado do setor da comunicação e seus dóceis aliados, para, institucionalizados nesse Conselho, se  auto-regularem e legitimarem perante o Estado as práticas ascendentes da selvageria capitalista transnacional no mercado da comunicação no Brasil, produzindo, de modo perverso, uma desagregação dos valores da nacionalidade, dos referenciais históricos da nossa cultura e da afirmação do homem como senhor do seu destino.

      O veto, na prática, às entidades indicadas pelo Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação expressam, de algum modo, como um veto à presença significativa da maioria da sociedade. E os vetores econômicos e políticos para o livre gerenciamento do mercado pelos atores da esfera privada da comunicação definem as pautas e as práticas deste Conselho violado, na sua essência, sua natureza, sua função na sociedade. Deste modo, este não é, com certeza, o Conselho de Comunicação imaginado pela sociedade e materializado no texto constitucional. Dizemos não, portanto, à este  Conselho da (in) Comunicação!

Jonicael Cedraz de Oliveira

Diretoria Colegiada da ABRAÇO
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